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INTRODUÇÃO

Os camarões Macrobrachium (Bate, 1868) 
estão distribuídos nas regiões tropicais e subtropicais 
do mundo. Estes evoluíram de um ancestral comum 
que migrou para águas continentais, no início do 
Pleistoceno (Jalihal et al., 1993), originando 243 es-
pécies que atualmente são conhecidas (De Grave & 
Fransen, 2011).

No Brasil, são encontradas três espécies deste 
gênero, com uma representativa importância co-
mercial - Macrobrachium carcinus (Linnaeus, 1758), 
Macrobrachium acanthurus (Wiegmann, 1836) e 
Macrobrachium amazonicum (Heller,1862) (Valenti, 
1985). Dentre estas, M. amazonicum que é conhe-
cido como camarão-da-Amazônia, destaca-se, pois 
é a espécie nativa com maior ocorrência nas águas 
interiores desta região (Odinetz-Collart, 1993). Apesar 
de ser uma espécie endêmica da região Amazônica 
(Odinetz-Collart,1991), também é encontrada nas 
bacias dos rios Paraná e São Francisco (Bialetzki et 
al., 1997; Sampaio et al., 2007), bem como em outras 
bacias da América do Sul (Kensley & Walker, 1982; 
Melo, 2003; Valencia & Campos, 2007) e Central 
(Vergamini et al., 2011).

M. amazonicum apresenta ampla plasticidade 
ecológica e morfológica (Vergamini et al., 2011; Pileggi 
& Mantelatto, 2010; Porto, 2004) habitando desde 
ambientes continentais até costeiros, com diferentes 
gradientes de salinidade (Guest & Durocher, 1979; 
Rodriguez, 1982), sendo bastante comum nos gran-

des rios de águas turvas, ricos em sedimentos e sais 
dissolvidos, como os rios de águas brancas da bacia 
amazônica (Magalhães, 1985; Odinetz-Collart, 1993). 
Nestes ambientes, esta espécie pode representar 80% 
da biomassa de macrocrustáceos (Odinetz-Collart, 
1993). As populações de M. amazonicum são ca-
racterizadas por uma atividade reprodutiva contínua, 
podendo encontrar fêmeas em diferentes estágios 
de maturação gonadal em todos os meses do ano 
(Odinetz-Collart, 1993; Bialetzkiet al., 1997; Sampaio 
et al., 2007), porém intensificado nos períodos chu-
vosos (Odinetz-Collart, 1993; Silva et al., 2002; Silva 
et al., 2005; Bentes et al., 2011).

Macrobrachium amazonicum é o principal ca-
marão de água-doce explorado comercialmente nos 
estados do Pará e Amapá pela pesca artesanal, onde 
apresenta uma comercialização significativa (Lucena-
Frédou et al., 2010)

De acordo com Lucena-Frédou et al. (2010), 
o estoque de M. amazonicum na baia do Guajará 
(PA), tem sinalizado uma iminente sobrepesca. Neste 
sentido, o presente estudo investiga a estrutura popu-
lacional e as características reprodutivas (tamanho de 
primeira maturação gonadal e período de desova) do 
camarão-da-Amazônia na região nordeste do Pará, 
onde há um número significativo de pescadores que 
o utilizam para comercialização e/ou subsistência 
(Freire & Bentes, 2008). O presente estudo objetivou 
fornecer informações sobre a bioecologia da espécie 
visando subsidiar a implementação de medidas de 
manejo pesqueiro para este estoque. 
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ABSTRACT

Freire, J.L.; Marques, C. B. & Silva, B. B. (2012) Population structure and reproductive biology of Macrobrachium 
amazonicum (Heller, 1862) (Decapoda: Palaeomonidae) in an estuary in northeast Pará, Brazil. Braz. J. Aquat. 
Sci. Technol. 16(2):65-76. eISSN 1983-9057. This study aimed to investigate the abundance, population structure and 
reproductive characteristics (size at first maturity and spawning time) of the Amazon river prawn, Macrobrachium amazoni-
cum, captured in northeast Pará, Brazil. This fishing resource is economically important in the area. M. amazonicum was 
abundant in the region during the study period (August/08 to July/09), especially in the Curral Velho community. During the 
rainy season however, there was an accentuated decrease in abundance of this resource. Morphometric relationships that 
presented allometric negative growth showed a larger increment in growth in cephalotorax and carapace length compared 
to other body structures. The angular coefficient (b), observed in biometric regressions indicated a negative allometry growth 
in both sexes, showing that individuals grow considerably faster relative to their biomass increment. According to the size 
at first maturity found in this study, a minimum capture size of 12mm for females and 12.5mm for males, is recommended.

Keywords: Freshwater prawn, morphometric relationships, reproduction, first maturation.
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MATERIAL E MÉTODOS

As amostras de M. amazonicum foram coleta-
das no segundo dia de lua nova, de agosto/2008 a 
julho/2009, nas comunidades Curral Velho e Flexal 
(Nordeste do Pará) (Figura 1). 

A arte de pesca utilizada foi o matapi, em três ta-
manhos (grande, médio e pequeno) a fim de minimizar 
a interferência do fator ‘seletividade’. Adicionalmente 
foram utilizadas tréplicas de cada tamanho para ob-
tenção de amostras representativas da população 
(Bentes et al., 2011). Os matapis grandes e médios 
foram confeccionados com varetas finas de talas das 
palmeiras “juba” (Astrocaryum spp. e Atrix spp.) e “ju-
pati” (Raphia vinifer), amarradas com um traçado de 
cipó, formando uma armação cilíndrica que é fechada 
em cada extremidade em forma de funil com espaça-
mento entre talas de 1 e 0,5 cm, respectivamente. Os 
matapis pequenos foram confeccionados com garrafas 
do tipo ‘Pet’, onde foram feitos furos circulares com 
diâmetro de 0,7 cm, dispostos a 3 cm de distância 
entre si (Figura 2). 

A isca utilizada para a pesca foi farinha de “ba-
baçu” (Orbignya speciosa) comumente utilizada pelos 
pescadores que atuam na Baía do Guajará – Belém 
(PA) (Bentes et al., 2011). As capturas aconteceram 
no período de maré noturna, totalizando 12 horas de 
permanência na água.

Paralelamente à captura experimental, foram 
averiguadas a salinidade (com refratômetro óptico), pH 
(pHgâmetro) e a temperatura (termômetro de mercú-
rio). Foram catalogados dados pluviométricos prove-
nientes do banco de dados da estação meteorológica 
de Tracuateua (PA), sendo que estas informações 

foram utilizadas para a definição dos períodos sazo-
nais: seco (agosto, setembro, outubro e novembro), 
transição seco-chuvoso (dezembro), chuvoso (janeiro, 
fevereiro, março, abril e maio) e transição chuvoso-
-seco (junho e julho).

Os espécimes coletados foram armazenados 
em caixas térmicas com gelo, para identificação no 
Laboratório de Bioecologia Pesqueira, Universidade 
Federal do Pará – Campus de Bragança, por meio 
de chaves de identificação especializadas (Holthuis, 
1952; Melo, 2003). Após a caracterização do sexo, 
considerando a morfologia do 2º par de pleópodes 
foram aferidas as seguintes dimensões morfológicas: 
comprimento de carapaça - CC (distância entre a 
margem posterior da órbita direita até o ponto médio 
da margem posterior da carapaça), comprimento do 
cefalotórax – CCF (do extremo distal do rostro ao 
extremo posterior do cefalotórax), comprimento do 
abdome – CA (do extremo anterior do abdome ao ex-
tremo posterior do telso), comprimento do telso – CTE 
e peso total – PT, com um paquímetro e balança digital 
com precisão 0,01mm e 0,01g, respectivamente. Os 
estágios de maturação gonadal de machos e fêmeas 
foram registrados segundo Carvalho & Pereira (1981), 
que definiram cinco estágios de maturação gonadal 
para fêmeas (imaturo, em maturação, maturo, ovígera 
e em repouso) e Ribeiro Filho (1988) com dois estágios 
gonadais para machos (imaturo e maturo) por meio 
da observação do tamanho e coloração das gônadas 
por transparência da carapaça.

Os parâmetros abióticos foram comparados 
entre locais e períodos sazonais com ANOVA e pos-
teriormente por meio de análise de agrupamento, 
utilizando o índice de dissimilaridade de Bray Curtis. 

Figura 1 - Mapa da localização dos pontos de amostragem, Nordeste do Pará, Brasil.
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O número de indivíduos capturados foi testado entre 
meses e locais, assim como o comprimento da ca-
rapaça e peso total. Em todos os casos foi utilizada 
análise de variância (ANOVA, α=5%).

A proporção sexual foi calculada mensalmente e 
para o total de indivíduos estudados, sendo utilizado o 
teste de Qui-quadrado (χ²) ao nível de significância de 
5% para testar diferenças da razão de 1:1, de acordo 
com Vazzoler (1981). Os exemplares cujo sexo foi 
indeterminado foram retirados desta análise. 

Para as equações morfométricas foram utili-
zados modelos lineares de regressão (Y=a+bx). Nas 
equações de peso total x comprimento de carapaça, 
foi utilizada regressão do tipo potência (Y=aXb).

Posteriormente, foi determinado o nível de 
alometria para cada caso (referência de 1 para as 
equações lineares e de 3 para as de potência). Para 
a constante ‘b’ da equação potencial obtida para esta 
última relação, que expressa o nível da alometria, foi 
testado através do teste t de Student (α= 0,05). 

Para comparar o número de indivíduos por 
estágio gonadal foi utilizada a análise de variância 
(one-way) entre os meses e os locais como variáveis 
independentes.

Para a determinação do comprimento médio de 
primeira maturação gonadal (L50), foram utilizadas as 
frequências relativas acumuladas do comprimento de 
carapaça, de acordo com metodologia sugerida por 
Vazzoler (1981).

A estimativa de período de desova foi realizada 
por meio do fator de condição relativo (Kr) sugerido 
por Le Cren (1951): 

Figura 2 - Representação esquemática da arte de pesca ‘matapi’ 
utilizado nas amostragens biológicas (G e M, confeccionado com 
talas de Juba e Jupati; P confeccionado com garrafas Pet).

onde Wobs é o peso observado dos indivíduos e Wesp 
o peso estimado através da equação de peso-com-
primento. Admitiu-se que, graficamente, os menores 
valores de Kr (vales) seguidos de um pico deste 
mesmo fator, indicam um período desova (Issac & 
Vazzoler, 1983). 

As análises dos dados foram realizadas com 
os programas STATISTICA (StatSoft Inc., 2007) e 
PRIMER 6.0 (Clarke & Warwick, 2001).

RESULTADOS

Variáveis abióticas
Os dados abióticos do período de estudo 

não apresentaram diferenças significativas (p>0,05) 
entre os locais, meses e os períodos pluviométricos 
definidos. Contudo, nas análises descritivas, pôde-se 
observar pequenas variações (Tabela 1).

Ao nível de 97% de similaridade, foi observada a 
formação de dois grupos sendo o primeiro (A) chuvoso 
e de transição chuvoso para o seco e o segundo (B) 
seco e de transição seco para o chuvoso (Figura 3). 

Número de indivíduos capturados e razão sexual
No período de estudo foram analisados 1597 

exemplares, sendo 860 fêmeas (53,9%), 733 machos 
(45,9%) e 4 indeterminados (0,25%). Dentre os pontos 
de amostragem, o Curral Velho apresentou 1300 ex-
emplares (81,40%) e o Flexal 297 espécimes (18,6%), 
sendo a diferença do número de indivíduos entre os 
locais significativa (p<0,01; F: 9,03).

Durante o período amostrado, as maiores 
ocorrências foram verificadas entre agosto/2008 e 
janeiro/2009, onde outubro/2008 se destacou com o 
maior número de espécimes (359 indivíduos), o in-
verso ocorreu nos meses de fevereiro e março/2009. 
Entretanto, as variações mensais não foram esta-

Tabela 1 - Valores máximos (Max), médios (Med), mínimos (Min) 
e o desvio padrão (SD), dos parâmetros abióticos coletadosde 
agosto/2008 a julho/2009 no Curral Velho e Flexal, Nordeste do 
Pará, Brasil.
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tisticamente significativas (p>0,05; F:0,86) para os 
meses em que ocorreram capturas.

Apesar de ter ocorrido um predomínio de 
fêmeas nos dois pontos de coleta, esta proporção não 
demonstrou significância estatística (p>0,05), quando 
considerado todo o período de estudo (Tabela 2). 

Estrutura da população em comprimento e peso
Os espécimes apresentaram comprimento de 

carapaça (CC-mm) variando entre 32,5mm e 5mm 
(Tabela 3). Contudo, quando analisado todo o grupo 
de dados, esta variação não foi significativa entre os 
sexos para CC (F:0,001; p>0.05), assim como para a 
biomassa dos espécimes (F:0,847; p> 0,05). 

Figura 3 - Análise de cluster para a similaridade dos locais de coleta (Curral Velho e Flexal), relacionado aos parâmetros abióticos (tem-
peratura, salinidade e pH) dos períodos  pluviométricos definidos, entre agosto/2008 a julho/2009 no Curral Velho e Flexal, Nordeste 
do Pará, Brasil. A: chuvoso e de transição chuvoso para o seco e o segundo; B seco e de transição seco para o chuvoso.FCS (Flexal 
chuvoso-seco), CVCS (Curral velho chuvoso-seco), FC (Flexal chuvoso), CVC (Curral Velho chuvoso), FSC (Flexal seco-chuvoso), FS 
(Flexal seco), CVS (Curral Velho seco) e CVSC (Curral Velho seco-chuvoso).

Tabela 2 - Frequência e razão sexual de espécimes de Macrobrachium amazonicum coletados de agosto/2008 a julho/2009 no Curral 
Velho e Flexal, Nordeste do Pará, Brasil.
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Apesar do maior comprimento de carapaça 
ter sido registrado no Curral Velho, a maior média foi 
observada em machos coletados no Flexal (Tabela 3).

A diferença entre o comprimento de carapaça 
para os sexos agrupados foi significativa entre os 
locais amostrados (p<0,001; F: 65,32), conferindo ao 
Flexal os maiores indivíduos. 

Para o peso total, o valor máximo observado 
foi de 14,81g (♂; Curral Velho) e mínimo de 0,11g (♀; 
Curral Velho). A variação anual do peso individual foi 

estatisticamente significativa entre os sexos (p< 0,001; 
F:8,66) e entre os locais (p<0,001; F: 28,63).

Quando analisados os locais agrupados, foi ob-
servado que por classe de comprimento e de biomas-
sa, os machos foram mais abundantes nas maiores 
classes de comprimento e de biomassa (Figura 4).

Relações peso-comprimento e morfométricas
As relações entre o comprimento de carapaça 

(mm) e o peso total (g) para fêmeas, machos e sexos 

Tabela 3 - Valor máximo (MÁX), mínimo (MIN), média (MED) e desvio padrão (DP), do comprimento de carapaça (CC-mm) e peso total 
(PT-g) de Macrobrachium amazonicum coletados de agosto/2008 a julho/2009 no Curral Velho e Flexal, Nordeste do Pará, Brasil.
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agrupados apresentaram alometria negativa. Para 
todas as equações peso-comprimento, a análise do 
coeficiente “b” não apresentou diferença estatística 
(p>0,05) na comparação entre os sexos, dessa for-
ma as equações podem ser apresentadas em sexos 
agrupados em posteriores estudos (Tabela 4).

Nas análises morfométricas, as relações com 
CCF foram alométricas negativas, enquanto a maio-
ria das relações com CC foram alométricas positivas 
(Tabela 5).

Estágios gonadais, período de desova e 
tamanho de primeira maturação (L50)

A menor fêmea com sistema reprodutor desen-
volvido (maturo, ovígera ou em repouso) apresentou-
-se ovígera, com comprimento de carapaça de 5,77mm 
(Curral Velho). Para os machos, o menor indivíduo 
sexualmente maturo foi coletado no Curral Velho 
(7mm-CC) (Tabela 6).

Apesar do número de indivíduos por estágio 
gonadal ter apresentado diferenças significativas entre 
os locais (p<0,01; F:7,79), não houve variação quando 
agrupados e testados para todo o período de estudo 
(p>0,05; F:0,914), demonstrado que os diferentes 
estágios gonadais ocorrem ao longo do ano.

Em todos meses de coleta, observou-se a ocor-
rência de fêmeas ovígeras, contudo, estas foram mais 
abundantes em  janeiro e fevereiro (período chuvoso)  
(Figura 5).

As médias de Kr  (fator de condição relativo) 
não diferiram entre meses (F: 16,17; p>0,05) e  entre 
os sexos (F:0,836; p> 0,05). Entretanto, graficamente 
percebe-se uma queda nítida de Kr em dois períodos 
do ano, denotando dois picos reprodutivos, um mais 
intenso entre março e abril e outro mais brando entre 
agosto e setembro, sendo este último especialmente 
válido para machos (Figura 6)

O tamanho de primeira maturação sexual (L50) 
para as fêmeas foi estimado em 12mm, enquanto para 
machos foi 12,5 e para os sexos agrupados, 12,3mm 
(Figura 7). 

DISCUSSÃO

Os camarões M. amazonicum apresentaram-se 
abundantes durante o período de estudo, principal-
mente no Curral Velho, onde houve ocorrência de 
espécimes durante todos os meses do ano. Segundo 
Bialetzki et al., (1997) esta espécie apresenta um 
rápido desenvolvimento e ampla colonização, suge-
rindo uma grande plasticidade adaptativa aos diversos 
ambientes (Vergamini et al., 2011).

A similaridade entre os locais amostrados (97%) 
foi singular na área de estudo e provavelmente está 
relacionada à proximidade entre eles. Entretanto, 
apesar da similaridade dos parâmetros abióticos, a 
vegetação marginal do Curral Velho é visualmente 
mais extensa, portanto, esta diferença entre os locais 
pode ter contribuído para variação do número de in-
divíduos capturados. 

Apesar de não terem sido observadas dife-
renças significativas entre os meses que ocorreram 
capturas de M. amazonicum, durante o período chu-
voso houve uma diminuição acentuada de espécimes 
coletados. Esta diminuição e a ausência de capturas 
de fevereiro a abril/2009 no Flexal, provavelmente está 
associado ao aumento do volume de água dos rios e 
o acréscimo na velocidade da correnteza. De acordo 
com Odinetz-Collart (1993), com o aumento da veloci-
dade do fluxo dos rios em épocas de maiores índices 

Figura 4 - Distribuição de frequência para (A) classe de compri-
mento de carapaça e (B) biomassa de Macrobrachium amazonicum 
coletados de agosto/2008 a julho/2009 no Curral Velho e Flexal, 
Nordeste do Pará, Brasil.

A

B

Tabela 4 - Equações de regressão de Potência das relações 
biométricas (Comprimento de carapaça – CC x Peso Total - PT) 
de Macrobrachium amazonicum, coletados de agosto/2008 a ju-
lho/2009 no Curral Velho e Flexal, Nordeste do Pará, Brasil.
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pluviométricos, ocorre a migração de indivíduos para 
as planícies de inundação. Portanto, esta aparente 
diminuição do número de indivíduos está associada à 
capturabilidade da espécie no período chuvoso, tendo 
em vista o aumento das áreas alagadas que permite a 
formação de mais ambientes protegidos, contribuindo 
para a dispersão dos espécimes e favorecendo sua 
sobrevivência (Bialetzki et al., 1997; Odinetz-Collart, 
1991).

Para a proporção sexual, observa-se uma pro-
porção favorável às fêmeas, como foi verificado nos 
estudos de Silva et al. (2007) na ilha de Combú-PA (1: 
1,35), nos de Sampaio et al. (2007) no Rio Jaguaribe-
CE (1:1,16), Montoya (2003) na Venezuela (1:2) e 
para este estudo, apesar de ter ocorrido predomínio 
das fêmeas nos dois pontos de coleta (Flexal, 1:1,18; 
Curral Velho, 1:1,15), esta diferença anual não foi 
significativa. 

As variações biométricas entre diferentes popu-
lações de M. amazonicum, foram reportadas por Porto 
(2004), onde os espécimes costeiros apresentaram 

comprimentos superiores aos de ambientes conti-
nentais. Estes fatores foram verificados neste estudo, 
onde o comprimento máximo de carapaça (32,5mm) 
foi superior ao coletado por Odinetz-Collart (1988) 
no baixo Tocantins (PA) (28mm) e Odinetz-Collart & 
Moreira (1993) na Ilha do Careiro (AM) (22mm). Estas 
diferenças podem estar associadas à proximidade da 
população de M. amazonicum do Nordeste do Pará 
com o mar, apresentando uma pequena salinidade 
em alguns períodos do ano (período seco e seco-
-chuvoso). De acordo com Porto (2004) e Odinetz-
Collart & Moreira (1993), espécimes de ambientes 
lóticos apresentam comprimentos maiores do que 
as de ambientes lênticos, como foi observado neste 
estudo, onde o Flexal que é uma área que apresenta 
maior influência da dinâmica costeira, apresentou indi-
víduos com médias de comprimento e peso superiores 
ao registrado no Curral Velho.

O coeficiente angular (b), observado nas re-
gressões biométricas demonstrou um crescimento 
alométrico negativo para os sexos separados e agru-

Tabela 5 - Equações de regressão potencial das relações morfométricas (CCF-comprimento de cefalotórax, CC-comprimento de carapaça, 
CA-comprimento de abdomen, Cte-comprimento de telso) de Macrobrachium amazonicum, coletados de agosto/2008 a julho/2009 no 
Curral Velho e Flexal, Nordeste do Pará, Brasil.

Tabela 6 - Comprimento de carapaça (CC mm) dos estágios de maturação gonadal, para os espécimes de M. amazonicum, coletados de 
agosto/2008 a julho/2009 no Curral Velho e Flexal, Nordeste do Pará, Brasil.
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Figura 5 - Frequência absoluta de fêmeas adultas (maturação, maturas, com ovos aderidos aos pleópodos e ‘em repouso’ de M. amazonicum, 
coletadas mensalmente, de agosto/2008 a julho/2009 no Curral Velho e Flexal, Nordeste do Pará, Brasil.

Figura 6 - Fator de condição relativo (Kr), onde as setas indicam prováveis períodos de desova do estoque de Macrobrachium amazonicum, 
coletado de agosto/2008 a julho/2009 no Curral Velho e Flexal, Nordeste do Pará, Brasil.
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pados, ou seja, os indivíduos independentes do sexo 
crescem em uma proporção relativamente maior do 
que a deposição de biomassa, corroborando com os 
estudos realizados por Silva et al. (2007) e Flexa et 
al. (2005). 

Durante o estudo foi observado mensalmente 
espécimes em todos os estágios gonadais descritos 
para a espécie, não demonstrando diferenças estatís-
ticas entre os meses, sugerindo que M. amazonicum 
apresenta uma reprodução do tipo contínua, corro-
borando com os estudos de Odinetz-Collart (1991), 
Bialetzki et al. (1997), Silva et al. (2002) Flexa et al. 
(2005) e Sampaio et al. (2007).

A presença de fêmeas sexualmente desenvol-
vidas em pequenas classes comprimento, demonstra 
que esta espécie apresenta um desenvolvimento 
gonadal rápido, o que favorece o processo de ma-
nutenção da população. A menor fêmea ovígera 
registrada neste estudo (5,77mm-CC) apresentou 
tamanho inferior ao observado na literatura (Odinetz-
Collart, 1988; Sampaio et al. 2007; Silva et al. 2007), 
o que provavelmente deve estar atrelado ao tipo de 
apetrecho de pesca utilizado neste estudo, pois foram 
utilizadas armadilhas com menor seletividade, o que 

favoreceu a captura de indivíduos em pequenas clas-
ses de comprimento ou ainda as regiões amostradas 
atuarem como área de refúgio com melhores condi-
ções de crescimento quando comparada a outras.

Apesar dos estágios gonadais não terem apre-
sentado diferenças estatísticas, observou-se que du-
rante outubro e novembro, houve uma predominância 
de fêmeas ‘em repouso’, indicando o fim de um período 
reprodutivo mais intenso. 

Desta forma, o fator de condição relativo (Kr) é 
uma importante ferramenta para a distinção dos perío-
dos reprodutivos, pois as modas (picos) referem-se as 
melhores condições fisiológicas, isto é, maior acúmulo 
de energia, fato que ocorre principalmente durante 
os períodos reprodutivos, o inverso ocorre para as 
menores médias, momento em que os espécimes já 
desovaram e perderam grande parte de sua reserva 
energética (Isaac & Vazzoler, 1983.). Desta forma, 
verificou-se que o período de maior intensidade de de-
sova parece acontecer entre julho a setembro e abril.

Esta observação não corrobora totalmente os 
estudos realizados na Amazônia Central (Odinetz-
Collart, 1988, 1993), nordeste da América do Sul 
(Sampaio et al., 2007), e sul do Brasil (Bialetzki et 

Figura 7 - Distribuição de frequências acumuladaspara os sexos agrupados e fêmeas, por classe de comprimento de carapaça para 
os espécimes sexualmente maturos de Macrobrachium amazonicum, coletados de agosto/2008 a julho/2009 no Curral Velho e Flexal, 
Nordeste do Pará, Brasil.
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al., 1997), onde houve um pico de reprodução mais 
intensificado durante a estação chuvosa. No presente 
estudo, apesar de ser observado um pico reproduti-
vo no período chuvoso (abril), este parece ser mais 
intensificado no período de transição (julho) e seco 
(agosto e setembro).

O tamanho de primeira maturidade sexual (L50) 
é definido pelo comprimento médio em que metade 
da população está sexualmente matura (Vazoller, 
1981; Fonteles-Filho, 2011). O conhecimento sobre 
este parâmetro é de fundamental importância para 
a utilização sustentável dos estoques pesqueiros, 
pois estabelece os tamanhos mínimos de captura do 
estoque avaliado e subsidia medidas de ordenamento 
pesqueiro da espécie na área estudada (Fonteles-
Filho, 2011). Diante da importância deste parâmetro, 
foi definido o tamanho mínimo de comprimento de 
carapaça a ser capturado na região Nordeste do 
Pará de 12mm para fêmeas, 12,5mm para machos e 
12,3mm para os sexos agrupados, o que representa 
um comprimento total de 59,4mm. Para as populações 
da Baía do Guajará (Pará), Bentes (2011) estimou o 
tamanho mínimo de maturação de M. amazonicum 
em 55,7mm. Esta diferença pode estar associada 
às pressões de pesca na Baía do Guajará (PA) por 
se tratar de uma área de intensa atividade pesqueira 
deste recurso comparada à região Nordeste (PA), o 
que pode implicar uma maturidade sexual precoce 
(Fonteles-Filho, 2011). Portanto, este parâmetro pode 
ser utilizado como indicativo de pressão pesqueira em 
estudos futuros nestas áreas. 

De acordo com Freire et al. (2012), ainda são 
necessários estudos de seletividade das diferentes 
artes de pesca utilizadas na captura desta espécie, 
que respeitem a capturabilidade de indivíduos com 
comprimento de carapaça acima do definido neste 
estudo, pois este estoque pesqueiro já sinaliza para 
uma provável sobreexplotação nos próximos anos, 
devido a taxa de explotação atual apresentar um valor 
próximo ao da taxa de explotação máxima sustentável.
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